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Introdução

O cancro da haste de soja, causado por Diaporthe aspalathi (sin. Diaporthe phaseolorum var. meridionalis), e 

a podridão radicular de f itóftora, causada por Phytophthora sojae, são doenças que podem ser eficientemente 

controladas com o uso de cult ivares resistentes. Anualmente, o programa de melhoramento de soja da Embrapa 

Trigo avalia e seleciona genótipos resistentes a estas doenças. As progênies consideradas resistentes, após estes 

testes, são numeradas e promovidas para linhagens, e seguem sendo avaliadas no programa de melhoramento 

de soja da Embrapa Trigo.

Objet ivo

Avaliar reação de progênies de soja do programa de melhoramento genét ico da Embrapa Trigo à inoculação 

art if icial de D. aspalathi e de P. sojae, em 2015.

Método

Os testes foram realizados em casa de vegetação da Embrapa Trigo, em Passo Fundo, RS, no período de julho a 

agosto, para f itóftora, e em novembro de 2014, para cancro, com temperatura variando entre 15 ° C e 25 ° C.
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Podridão Radicular de Fitóftora - 12 sementes de cada genót ipo foram semeadas em substrato agrícola (terra 

vegetal), cont ido em potes plásticos de 500 mL de capacidade, preparando-se um vaso por genót ipo. No mesmo 

dia, colônias do isolado Ps 2.4/07 de P. sojae foram repicadas para meio de cultura extrato de tomate diluído-

ágar, contendo pontas de palitos de dentes montadas, na vertical, sobre base de papel. Este isolado, de fórmula 

de virulência Rps1d, 2, 3b, 3c, 4, 5, 6, 7, corresponde à população patogênica mais frequente encontrada 

no Brasil (COSTAMILAN et al., 2013). As placas foram mantidas em sala de incubação, em temperatura de 

25 ±  3 ºC durante 14 dias, até colonização da extremidade do palito de dente. A inoculação ocorreu 14 dias 

após a semeadura, inserindo-se uma ponta de palito colonizada no hipocót ilo de cada planta, mantendo-se 

10 plantas por vaso. A cult ivar BRS 244RR foi usada como testemunha suscetível. Seguiu-se período de 48 h de 

alta umidade relat iva, pela nebulização de água por 30 s a cada 3 min. A leitura da reação ocorreu entre cinco 

e sete dias após a inoculação, contando-se o número de plantas mortas por pote. O genót ipo que apresentou 

até 20% de plantas mortas foi considerado resistente, o genótipo com 80% ou mais de plantas mortas foi 

considerado suscetível, e, entre 21% e 79% de plantas mortas, com reação intermediária (SLAMINKO et al., 

2010). Somente genótipos com até 30% de plantas mortas foram avaliados para reação a cancro da haste.

Cancro da Haste - os genót ipos de soja foram semeados como descrito anteriormente. A preparação do inóculo 

foi iniciada sete dias após a semeadura, com repicagem de discos de micélio do patógeno para placas de Petri 

com meio BDA (batata-dextrose-ágar), acrescido de sulfato de estreptomicina, contendo pontas de palito de 

dente de madeira montadas em disco de papel. As placas foram mantidas em sala de incubação em temperatura 

de 25 ±  3 ºC durante sete dias, até colonização da extremidade do palito de dente. As plantas foram inoculadas 

15 dias após a semeadura, pela inserção de ponta de palito no hipocót ilo de cada planta, ut ilizando-se a cult ivar 

BR 23 como testemunha suscetível. O ambiente foi saturado de umidade pela nebulização de água por 30 s a 

cada 3 min, durante 48 horas. A avaliação ocorreu entre dez e vinte dias após cessar a nebulização e consistiu 

na porcentagem de plantas mortas (valor “ 1,0” ) e de plantas com sintomas da doença (murcha e/ou com clorose 

foliar, valor “ 0,5” ). A reação foi classif icada pela seguinte escala: 0% a 25% de plantas mortas =  resistente; 

26% a 50% =  moderadamente resistente; 51% a 75% =  moderadamente suscetível; 76% a 90% =  suscetível; 

e 91% a 100% =  altamente suscetível (YORINORI, 1996).

Resultados

Houve condições favoráveis ao desenvolvimento das doenças, já que as testemunhas apresentaram até 100% 

de plantas com sintomas. Para podridão radicular de f itóftora, foram avaliados 931 genótipos, sendo 86% 

resistentes, 2,5% intermediários e 11% suscetíveis. Para cancro da haste, do total de 800 genótipos testados, 

99% não apresentaram plantas com sintomas da doença. 

Pelos critérios adotados no programa de melhoramento genét ico de soja da Embrapa Trigo, após estes testes, 

85% dos genótipos foram nominados e promovidos para ensaio preliminar de primeiro ano. 

Considerações ſ nais

Existem genót ipos de soja do programa de melhoramento genét ico da Embrapa Trigo com resistência simultânea 

à podridão radicular de f itóf tora e ao cancro da haste. 
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